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RESUMO 

 
 

Objetivou-se através deste, avaliar a influência da inclusão de níveis crescentes de soja 

desativada sobre os parâmetros de desempenho e qualidade interna e externa dos ovos de 

galinhas poedeiras comerciais da linhagem Isa Brown, durante dois ciclos de 28 dias. Foram 

utilizadas 80 aves com 48 semanas de idade no início do período experimental, em um 

delineamento inteiramente casualizado, com repetição no tempo, com 4 tratamentos com 6 

repetições cada, sendo cada unidade experimental contendo 3 aves. Os tratamentos consistiram 

em dietas formuladas com a substituição de 0, 25, 50 e 100% de Farelo de Soja, pela inclusão 

de Soja desativada. Os tratamentos não afetaram a produção de ovos, peso e comprimento dos 

ovos, peso de albúmen e clara, consumo de ração, espessura e peso de casca, entretanto, a 

inclusão da soja desativada promoveu alteração significativa (p<0,05) para altura e coloração 

da gema. Desse modo conclui-se que a Soja desativada pode ser utilizada na dieta de galinhas 

poedeiras sem acarretar prejuízos no desempenho das aves em postura, e ainda promove 

benefícios tais qual a melhora na coloração e altura da gema. 

 

Palavras chave: postura, soja processada, desempenho produtivo, qualidade dos ovos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

This study aims to assess the influence of the inclusion of increasing levels of deactivated 

soybean on performance and internal and external egg quality from commercial Isa Brown 

laying hens during 28-day cycles. Forty 48-week-old laying hens were used at the beginning of 

the experimental period, in a completely randomized design, with 4 treatments with 6 

replications each, and experimental unit with 3 laying hens. The treatment consisted of diets 

formulated with 0, 25, 50 and 100% inclusion of deactivated soybean. The treatments did not 

affect egg production, egg weight and length, albumen and white weight, feed intake, shell 

thickness and weight, however, the inclusion of deactivated soybean caused a significant 

change p<0.05 for heigh and yolk, promoting performance benefits of these parameters 

Keywords: posture, processed soy, productive performance, egg quality. 
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 INTRODUÇÃO 

 

O setor avícola de postura tem apresentado bons resultados e aumento expressivo de 

produção nos últimos anos, isso se deve em grande parte ao desenvolvimento de tecnologias 

voltadas ao manejo de suplementação, melhoramento genético e bem-estar animal. Além disso, 

este setor também representa uma atividade importante no fornecimento de proteínas de alta 

qualidade como a carne e os ovos. A produção de ovos tem ganhado destaque, conforme 

constatado no último trimestre de 2020, onde haviam 173.190.664 galinhas poedeiras com uma 

produção de 990.390 mil dúzias de ovos (IBGE, 2020).  

A partir disso, a criação e produção de aves poedeiras evidencia-se como uma 

importante condicionante no cenário econômico. Isso se dá, não só pela produção de ovos 

comerciais, mas também com destaque a produção de ovos embrionários. Ovos esses, que 

passam por um processo de incubação, o qual necessita de qualidade físico-químicas adequadas. 

Diante desse processo, identifica-se como a casca do ovo é um componente muito importante 

para a proteção do conteúdo deste, bem como para suportar impactos mecânicos e a invasão 

microbiana, além de ter o papel de controlar as trocas gasosas através dos poros. A casca se 

configura como a embalagem natural do ovo, portanto sua integridade é imprescindível para a 

durabilidade do produto, tudo isso influenciando também na segurança à saúde humana 

(NARINC et al., 2015).  

         Paralelo à essas questões, a qualidade e aparência do ovo é extremamente 

importante para a aceitação do consumidor. Assim, mais uma vez a casca entra em destaque, 

sendo a responsável por assegurar a integridade do ovo durante processos de acondicionamento, 

manuseio e transporte. De maneira a garantir que essa qualidade da casca seja mantida, é 

necessário atentar-se aos aspectos de bem-estar e nutrição das galinhas, visto que a produção de 

ovos exige uma maior demanda de minerais como cálcio e fósforo (SILVA et al., 2012). 

Nessa dinâmica, os gastos com a produção de galinhas poedeiras devem-se em média 

70% à dieta (LAZIA, B. 2011). Levando isso em conta, afirma-se a partir de vivências como uma 

dieta balanceada é essencial para a formação de ovos com boa qualidade física e nutricional, além 

de garantir uma alimentação completa suprindo as exigências nutricionais dos animais. Para isso, 

os ingredientes que compõem a base da ração das galinhas poedeiras são: milho, premix 

vitamínico, fosfato bi cálcico, farelo de soja, lisina, metionina, óxido de zinco, sal comum e 

fósforo.  
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Apoiado nisso, o consumo de ração está diretamente relacionado a quantidade de água 

que a ave ingere diariamente, desse modo, fatores como qualidade e temperatura da água afetam 

os níveis de consumo de água, exercendo influência direta no consumo de ração. É verificado 

também que em galinhas poedeiras a maturidade sexual e a percentagem de produção de ovos 

são aspectos que sofrem interferência direta da quantidade de água ingerida (OLIVEIRA et al., 

2014).  

Direcionando-se a criação e produção das galinhas poedeiras, contata-se que tal 

processo depende de vários fatores além da dieta. As condições de bem-estar e conforto 

influenciam diretamente o desempenho produtivo dos animais. Com base nessa diretriz, é 

identificado que galinhas poedeiras criadas em gaiolas apresentam melhor desempenho, com 

ovos mais pesados e possuem manejo mais facilitado quando comparado com as galinhas que 

são criadas no chão no final do ciclo de produção (NETTO et al., 2018). 

Ademais, outro aspecto que deve ser observado no caso de local adequado para criação, 

são as instalações que se tenha zonas termoneutralidade, as quais permitem explorar o máximo 

do potencial produtivo que os animais possuem (OLIVEIRA et al., 2014). No Brasil, a 

refrigeração de ovos não é obrigatória, desse modo, os ovos são mantidos a temperatura 

ambiente desde a postura até chegar ao consumidor final. Há legislações quanto a exigência 

mínima de qualidade dos ovos, as quais englobam aspectos como: câmaras de ar de 4 a 10mm 

de altura, gema translúcida e consistente, clara transparente e com consistência, sem manchas, 

sujeiras e trincas. Somado a isso, também é avaliada a altura do albúmen corrigida para o peso 

do ovo (LANA et al., 2017). 

Dados os condicionantes envolventes para o resultado final que é a geração dos ovos. 

Destaca-se o produto consumido pelas galinhas poedeiras, este aliado às outras características, 

poderá ou não alterar a produtividade. Assim, a soja (Glycine max) se apresenta como o centro 

dessa abordagem. Tal produto, pertence à família das leguminosas, possui grande importância 

para a economia brasileira por ser um cereal com alto valor nutricional, sendo o Brasil o maior 

produtor e exportador do grão no mundo. O desenvolvimento de produtos derivados da soja 

passou a ser uma alternativa proteica na dieta da população, bem como na criação de animais 

como as aves, podendo o grão de soja apresentar níveis de proteína próximos aos 40% e a 

concentração de óleo cerca de 18% (SOUZA et al., 2009). 

Diante disso, a soja crua possui substâncias antinutricionais que podem ser tóxicas aos 

animais (dentre elas destacam-se inibidores de proteases, lecitinas, ácido fítico, saponinas e 

fibras) (LIMA et al., 2014). Por esse motivo, necessita passar por processos que eliminem ou 

anulem os efeitos dessas propriedades, como por exemplo, o processo de desativação ou pré-
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cozimento. A desativação da soja é essencial para a ingestão em animais monogástricos, como 

as aves e consiste basicamente em uma técnica que submete os grãos inteiros de soja a um vapor 

na faixa de temperatura de 63-107°C sob pressão (4-8kgf/cm2) e vácuo, para que ocorra a 

inativação dos fatores antinutricionais (FREITAS et al., 2005). De acordo com Fernandes 

(2004), a substituição do farelo de soja por soja desativada termicamente na dieta de frangos de 

corte pode ser realizada sem comprometer os resultados. Sendo assim, o objetivo deste estudo 

foi avaliar os efeitos da inclusão de níveis de substituição da soja desativada na dieta de galinhas 

poedeiras com 48 semanas de vida.  
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado no aviário experimental da Universidade Federal da 

Fronteira Sul – UFFS, Campus Erechim/RS. Para o desenvolvimento do experimento foram 

utilizadas 80 aves da linhagem ISA Brown, em produção, com 48 semanas de idade no início 

do período experimental, as aves foram distribuídas em doze gaiolas com comedouros tipo 

calha e bebedouros tipo nipple acoplados, sendo material das gaiolas de arame galvanizado, 

com lotação de 3 aves por gaiola.  

As galinhas foram submetidas a um ambiente com temperatura e luz controlados. A 

temperatura média ficou próxima aos 20 ºC e as aves permaneceram em ambiente iluminado 

por 17 horas e em plena escuridão por outras 7 horas. 

O experimento iniciou no dia 30/06/2022 e encerrou no dia 11/09/2022 com duração 

total de 73 dias, divididos em dois ciclos de 28 dias, com repetição no tempo. Os primeiros 17 

dias foram de adaptação ao ambiente, após essa etapa iniciou-se o período experimental de dois 

ciclos (56 dias).  

O delineamento experimental utilizado foi o de inteiramente casualizado, com repetição 

no tempo, onde foram utilizados quatro tratamentos (níveis crescentes de substituição do farelo 

de soja por soja desativada na dieta de aves poedeiras 25%, 50%, 100% além do tratamento 

controle, totalizando 4 tratamentos, conforme a Tabela 1. Os dados foram analisados pelo SAS 

LAB para verificação da adequação dos dados ao modelo linear. Em seguida, foi feita análise 

de variância pelo PROC GLM do SAS (SAS INSTITUTE, 2001). Além disso, foi realizada a 

decomposição dos graus de liberdade do fator nível em seus componentes individuais (linear, 

quadrático e cúbico) de regressão, através dos polinômios ortogonais. 

A ração para a alimentação das aves foi pesada e distribuída em 500 gramas por gaiola 

em duas refeições diárias, sendo esta quantia verificada como suficiente, de modo a evitar 

desperdícios dadas quantidades maiores. Já a água foi fornecida à vontade, tendo em vista sua 

distribuição por nipple automático. A coleta dos ovos foi realizada diariamente às 11 horas da 

manhã e as 16 horas da tarde. 
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Tabela 1 – Dietas Experimentais 

Ingredientes 
Nível de Substituição do Farelo de Soja  por Soja Desativada 

Controle  25% 50% 100% 

Milho Grão, kg 60,50 60,25 59,50 58,50 

Farelo de Soja (45%), kg 27,00 20,25 13,50 - 

Soja Desativada, kg - 6,75 13,50 27,00 

Calcáreo, kg 10,00 10,00 10,00 10,00 

Fosfato Bicálcico, kg 1,38 1,38 1,38 1,38 

Sal Comum, kg 0,44 0,44 0,44 0,44 

Complexo Vitamínico, kg 1,00 1,00 1,00 1,00 

Complexo Mineral, kg 1,00 1,00 1,00 1,00 

DL-Metionina 2,86 2,86 2,86 2,86 

TOTAL 100 100 100 100 

Composição  Nutricional 

Nutriente Controle  25% 50% 100% 

EM, Kcal/kg 2800 2800 2800 2800 

PB, % 15,74 15,32 15,28 15,28 

Metionina Total, % 0,37 0,37 0,38 0.36 

Cálcio, % 3,60 3,65 3,70 3,72 

Fósforo, % 0,58 0,60 0,61 0,59 

 

Para o registro de temperatura foram inseridos quatro termômetros digitais distribuídos 

em pontos aleatórios dentro do aviário e a coleta dos dados foram registradas diariamente, 

apresentando resultados conforme a (Figura 1). 
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Figura 1. Variação de temperatura ao longo do período experimental 

Para registro da umidade relativa do ar no decorrer do período experimental foi acondicionado 

um higrômetro no interior do aviário (Figura 2). 

Figura 2. Variação de umidade relativa do ar longo do período experimental 

Ao término dos ciclos avaliados (56 dias) foram coletados e separados os ovos de acordo 

com cada tratamento e suas respectivas repetições para as análises de qualidade. 

0

5

10

15

20

25

30

17/jul 24/jul 31/jul 07/ago 14/ago 21/ago 28/ago 04/set 11/set

Média da temperatura ambiente

0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

100

25/jul 01/ago 08/ago 15/ago 22/ago 29/ago 05/set

Umidade relativa do ar (%) 



14 
 

As características avaliadas foram produção de ovos, peso médio dos ovos, massa de 

ovos, peso gema e clara, altura, largura de gema, cor da gema, peso de casca e espessura da 

casca. 

 

2.1 DETERMINAÇÃO DA QUALIDADE DE OVOS  

Para determinações de espessura de casca separou-se manualmente os componentes do 

ovo (cascas, gemas e claras) e pesou-se as partes em separado, ainda úmidas. Após essa etapa 

todas as partes da casca foram colocadas em uma estufa por 4 horas a uma temperatura de 105 

ºC. Após isto a espessura da casca foi aferida utilizando-se um paquímetro digital. Foi realizada 

a avaliação em 3 pontos da região equatorial do ovo, em seguida calculou-se a média dos 3 

pontos. 

 Para determinação da qualidade da gema e índice de gema, a gema foi separada da clara 

através da utilização de um separador de gema e clara, constituído de material plástico. 

Em seguida, a gema foi acomodada em uma placa de Pétri com tara, para a determinação 

do peso da gema. O mesmo processo se repetiu para a determinação de peso da clara.  

Após a coleta dos dados a altura da gema foi calculado o índice de gema, que de acordo 

com Harder et al. (2008), O índice de gema (IG) é dado por: IG= altura da gema (mm)/ diâmetro 

ou largura da gema (mm). Sendo que valores que vão de 0,3 a 0,5 são considerados normais. 

Coloração da gema foi realizada utilizando paleta de cores do colorimétrico DSM® 

Yolk Color Fan, a cor da gema foi comparada a uma escala de cores da paleta e de acordo com 

a semelhança visual, obtida por três avaliadores, conforme descrito por (GALOBART et al., 

2004). 

 A massa de ovos foi obtida multiplicando-se o peso médio dos ovos pela porcentagem 

de produção (SILVA et al., 2000).  O peso de cada ovo foi registrado por uma balança digital 

semi-analítica SHIMADZU UX20H, já o comprimento do ovo foi registrado com o auxílio de 

um paquímetro digital.  
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 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 A partir da decomposição dos graus de liberdade dos dados e após os valores serem 

submetidos a análise de regressão polinomial, não foi observado efeito significativo (p>0,05) 

para inclusão de soja desativada em diferentes níveis na dieta de galinhas poedeiras em relação 

a quantidade de ovos produzidos e para os parâmetros de qualidade tais como, consumo de 

ração, massa de ovos, peso de ovo, comprimento do ovo, peso da gema, peso da clara, peso e 

espessura de casca. Exceto para altura e coloração da gema, que apresentou efeito positivo 

(p<0,05) demonstrando que a altura e a coloração da gema crua foram intensificadas com a 

inclusão dos níveis 25, 50 e 100% de soja desativada.  

 Quanto a produção de ovos durante o período experimental, a utilização de soja 

desativada não acarretou diminuição da produtividade, em relação a esse parâmetro, mesmo 

embora sem efeito significativo, o tratamento controle apresentou maior valor em relação aos 

demais, conforme Tabela 03. Claus (2022) ao avaliar o desempenho de frangos de corte 

submetidos a dietas de inclusão de soja desativada (0, 10, 20, 30 e 40%) no período de 1 a 42 

dias de experimento, não observou diferenças significativas para as avaliações de ganho de peso 

vivo, peso de carcaça e consumo alimentar. Em relação a conversão alimentar, embora em 

espécie diferente da estudada, Camilo (2012) ao avaliar a interação da soja integral desativada 

na dieta de cordeiros obteve resultados positivos. 

Os valores das variáveis de peso e comprimento do ovo, peso de casca, espessura de 

casca e índice de gema, não foram influenciados (p>0,05) por nenhum dos níveis de inclusão 

(0, 25, 50 e 100%). Tais resultados são semelhantes aos encontrados por Senkoylu et al. (2005), 

avaliando o desempenho de soja integral (0, 10, 16 e 22%) na dieta de aves em postura, os quais 

verificaram que aspectos de espessura de casca, peso da casca e altura do albúmen também não 

sofreram alterações. Ainda, os resultados obtidos nesta pesquisa, corroboram com Oliveira et 

al., (2011) que verificaram que poedeiras jovens são mais eficientes na deposição de ácidos 

graxos em relação as poedeiras velhas (52 semanas), idade esta semelhante as aves utilizadas 

no presente experimento, sendo assim, pode-se aferir que tais alterações não ocorrem em aves 

com idade mais avançada. 

O consumo alimentar também não foi afetado pela adição de soja desativada, conforme 

a tabela 02. Diferentemente do encontrado por Opalinski et al., (2006) que ao avaliarem o 

consumo de aves de corte submetidas a dietas contendo soja desativada associada a complexos 

enzimáticos, verificou interferência positiva, gerando aumento na quantidade ingerida da ração. 
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Tabela 02. Consumo de ração pelas aves durante o período experimental 

 Tratamento Consumo de ração/galinha/ 

período 

(kg) 

Consumo 

ração/galinha/dia 

(g) 

Controle 28 500 

25% 28 500 

50% 27,85 497,32 

100% 27,9 498,21 

 

Em relação ao consumo das dietas, é notável que o mesmo está condicionado as 

exigências nutricionais das aves, sendo assim, seu consumo é diretamente relacionado com os 

valores de energia metabolizável e proteína digestível, entre outros. De acordo com Freitas 

(2005), a energia metabolizável pode variar de acordo com a linhagem das aves. Além disso, 

outro fator como a idade pode influenciar a digestibilidade dos nutrientes e o aproveitamento 

da energia das sojas integrais processadas, sendo que o aproveitamento da energia dos alimentos 

aumenta com a idade das aves (CAFÉ et al., 2000).   

Outros estudos encontrados na literatura, testando a inclusão de soja desativada com 

casca e sem casca na dieta de leitões em fase de creche para aspectos de ganho de peso, 

identificaram também que não houve diferenças, podendo ser utilizada a dieta sem provocar 

prejuízos no desempenho produtivo (OLIVEIRA 2011). Outrossim, Messias et al., (2010) ao 

avaliar características relacionadas a energia metabolizável e digestibilidade de aminoácidos 

sob efeitos de proteases em frangos de corte, utilizando dieta composta por 70% de ração basal 

e 30% de soja integral desativada, verificaram diferença estatística significativa (p<0,05) 

identificando que o nível proteico da dieta interfere diretamente na digestibilidade, sendo que 

nestes casos o efeito das enzimas utilizadas tende a ser maior. O processamento adequado para 

a inativação da soja integral pode aumentar a digestibilidade tanto de proteínas, como de extrato 

etéreo e fibras, aumentando o valor nutritivo do alimento, esse processo garante a utilização 

eficiente da soja pelos suínos por exemplo (MENDES et al., 2004).  Ludke et al., (2007) ao 

testar sojas desativadas por diferentes processos nas dietas de suínos, concluiu que o 

desempenho de suínos em fase de crescimento e terminação não foram afetados pelos tipos de 

processamentos utilizados para a inativação da soja para os parâmetros avaliados, no entanto 

os melhores valores relacionados a conversão alimentar foram obtidos a partir da soja 
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desativada por extrusão a seco. Neste sentido, entende-se que o processamento utilizado para 

inativação da soja consumida pelas aves no presente experimento, não interferiram nos 

resultados da pesquisa. 

Para o parâmetro de peso e espessura de casca não houve diferença significativa 

(p>0,05) quanto a inclusão de diferentes níveis de soja desativada na dieta, observados na 

Tabela 04. Tais resultados são semelhantes aos de RODRIGUES et al. (2005), que avaliaram a 

inclusão de 5 níveis de óleo de soja (0%, 2%, 4%, 6% e 8%) no período de pós-muda das aves 

e dois níveis (2% e 4%) no período de produção. Entretanto, a pesquisa realizada por Barbosa 

Filho (2004) encontrou significância (p<0,05) quando comparou ovos produzidos em sistemas 

de condição de conforto e de estresse térmico para a característica de espessura de casca, essa 

alteração pode ter sido ocasionada pela redução da quantidade de alimentos ingeridos, além do 

aumento de consumo de água, aceleração do ritmo cardíaco, ambos provocados pelo estresse 

térmico. A qualidade da casca é diretamente influenciada pela idade das aves (FOGAÇA, 2022). 

No presente estudo, o consumo de soja desativada pelas aves não promoveu, nem acarretou 

nenhum impacto produtivo. 

 

Tabela 03. Médias observadas de produção de ovos, peso e comprimento do ovo com a inclusão 

de diferentes níveis de soja desativada nas dietas das aves no período de 1 a 56 dias de 

experimento. 

 

Tratamento Produção/galinha/período Ovos/dúzia 

por galinha 

Peso do 

ovo (g) 

Comprimento 

ovo (mm) 

Controle 20,97 1,75 64,62 56,03 

25,00% 20,51 1,71 65,45 53,84 

50,00% 18,95 1,58 65,21 58,32 

100,00% 20,08 1,67 65,06 58,36 

P >0,05 >0,05 >0,05 >0,05 

CV, % 20,61 13,45 8,76 13,09 

Efeito NS NS NS NS 

R NS NS NS NS 
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A maior concentração de gorduras que a Soja desativada possui em relação ao farelo de 

soja, não influenciou o aspecto de qualidade interna dos ovos relacionados ao índice de gema 

(IG), no entanto maiores resultados foram observados nos tratamentos 25% e 100%, tal fato se 

explica em função do ajuste na dieta em relação a energia metabolizável contida em cada um 

dos ingredientes, visando produzir dietas isocalóricas e isoproteícas. 

 

Tabela 04. Média dos valores de cor, altura e largura da gema, peso da gema, peso da clara, 

espessura e peso de casca. 

 

 Cor Largura 

da gema 

(mm) 

Altura 

de gema 

(mm) 

Peso da 

clara  

(g) 

Peso da 

gema  

(g) 

Espessura 

de casca 

(mm) 

Peso de 

Casca  

(g) 

Controle 6,93 37,00 13,71 37,60 15,65 0,36 6,58 

25,00% 6,94 37,60 14,12 37,35 15,52 0,34 6,27 

50,00% 7,05 37,78 13,39 39,41 15,66 0,33 6,44 

100,00% 7,71 36,41 13,40 39,40 15,70 0,31 6,32 

P <0,05 >0,05 >0,05 >0,05 >0,05 >0,05 >0,05 

CV, % 7,13 5,27 6,53 18 17 14,89 12,4 

Efeito L NS Q NS NS NS NS 

R 0,9 NS  NS NS NS NS 

 

De acordo com a Tabela 04, ocorreu interação significativa entre os tratamentos 

utilizados em relação à altura da gema. A dieta com a substituição de 25% do Farelo de Soja 

por Soja desativada, apresentou melhor desempenho para essa variável, quando comparado aos 

demais tratamentos utilizados. Estudos semelhantes com a utilização de soja integral desativada 

por diferentes processos na dieta de codornas em postura não verificaram alteração para esse 

parâmetro, constatando que as características da gema foram mantidas independentemente da 

soja utilizada (BARRETO et al., 2010). Além disso, pode ocorrer diferenças na qualidade 

interna dos ovos em função da idade e da linhagem das aves, que podem ocasionar influências 

na cor da gema, textura, qualidade do albúmen e gema, sendo que ao passo que as aves 

envelhecem, reduzem a capacidade de absorção intestinal (CARVALHO et al., 2007). 
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Figura 3. Variação da altura da gema em função dos diferentes níveis de soja desativada. 

 

 A cor da gema também foi influenciada significativamente (p<0,05) pela inclusão da 

soja desativada (Tabela 04). A coloração da gema aumentou progressivamente em função dos 

níveis de inclusão de soja desativada (25, 50 e 100%) sendo que os melhores resultados foram 

encontrados para o tratamento 100% (Figura 4). Quanto maior o índice de coloração dos ovos, 

maior é a tendência de apresentar elevados níveis de xantofilas e carotenoides, substâncias que 

são muito importantes para o metabolismo humano. Tendo em vista que a soja integral 

desativada possui maiores teores de óleo em sua composição, supõe-se que a coloração da gema 

do ovo tenha sido alterada em função dos lipídeos conduzidos para a gema, uma vez que a gema 

compreende cerca de um terço do peso do ovo (TOLIK, 2014). 

 

 

Figura 4. Variação da coloração da gema em função dos diferentes níveis de soja desativada. 
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CONCLUSÃO  

 

Conclui-se que a soja desativada pode ser disponibilizada nas dietas de galinhas poedeiras sem 

ocasionar efeitos negativos sobre o desempenho produtivo e ainda promove melhorias na 

coloração e na altura de gema. 
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